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Nomes de medicamentos com grafia ou 
som semelhantes podem gerar confu-
sões e são causas comuns de erros nas 
diversas etapas do processo de utilização 
de medicamentos. Problemas podem 
surgir no armazenamento, na prescrição, 
na dispensação, na administração ou em 
outras etapas da cadeia de consumo1,2,3. 
Vários fatores aumentam esse risco de 
confusão e troca entre os nomes de me-
dicamentos, destacando-se a semelhan-
ça na aparência da embalagem ou do ró-
tulo, a baixa legibilidade de prescrições, 
a coincidência de formas farmacêuticas, 
doses e intervalos de administração e o 
desconhecimento de nomes de novos me-
dicamentos lançados no mercado2.

Os estudos sobre a frequência de erros 
resultantes de trocas de medicamentos 
com nomes semelhantes são escassos. 
Entretanto, dados do sistema nacional 
de notificação de erros de medicação do 
ISMP dos Estados Unidos (ISMP MERP) 
indicam que os erros por esta causa cor-
respondem a pelo menos 15% das notifi-
cações recebidas4, proporção semelhan-
te aos dados do ISMP Espanha (12%)5.

Diversas organizações dedicadas à se-
gurança do paciente no mundo (OMS, 
FDA, ISMP e The Joint Commission) re-
comendam a implantação de medidas 
preventivas específicas para esse tipo de 
erro6-10. No Brasil, para dificultar trocas e 
confusões, o Protocolo de Segurança na 
Prescrição, Uso e Administração de Me-
dicamentos sugere o emprego de letra 
maiúscula e negrito para destacar partes 
diferentes de nomes semelhantes3. Esta é 
uma técnica avaliada em vários contextos, 
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Diversas organizações dedicadas à segurança do paciente no 
mundo recomendam a implantação de medidas de prevenção 

para evitar erros com estes medicamentos.

de fácil adoção e baixo custo. Seu uso, en-
tretanto, deve ser restrito a um número 
limitado de nomes de medicamentos a 
fim de garantir a sua efetividade2. 

Para a elaboração de uma lista de nomes 
de medicamentos com grafia ou som 
semelhantes, o ISMP Brasil consolidou 
listas institucionais utilizadas por hospi-
tais brasileiros(*) e as recomendações 
publicadas pelo ISMP EUA, em parceria 
com a FDA e ISMP Espanha9,11. Posterior-
mente, e levando em consideração a 
mesma metodologia adotada pelo ISMP 
EUA9, as sugestões de sílabas em letras 
maiúsculas para diferenciação dos no-
mes foram analisadas. Esse método, 
denominado CD3, sugere que os nomes 
sejam avaliados em duas etapas. Na pri-
meira, o avaliador realiza a leitura dos 
nomes semelhantes da esquerda para 
a direita, até o ponto em que identifica 
uma ou duas letras que os diferenciam. A 
partir deste ponto, deve-se utilizar a letra 
maiúscula. Na segunda etapa, procede-se 
a leitura da direita para a esquerda, nova-
mente até o ponto em que sejam identifi-
cadas duas ou mais letras diferentes. Até 
este ponto, deve-se retornar as sílabas 
para letra minúscula. O quadro a seguir 
exemplifica a aplicação do método1,8,9.

Quadro 1 - Exemplo de aplicação 
do método CD3

Nomes 
semelhantes clonidina X clozapina

cloNIDINA X cloZAPINA

cloNIDina X cloZAPina

Etapa 1

Etapa 2

(*) As instituições brasileiras que disponibilizaram suas listas foram: Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais – FHEMIG, Hospital Alemão Oswaldo Cruz, Hospital das 
Clínicas de Porto Alegre, Hospital Israelita Albert Einstein e Hospital Sírio Libanês.

Uma equipe de nove farmacêuticos com 
mais de cinco anos de experiência pro-
fissional analisou de forma individual e 
cega a semelhança na grafia e no som 
das palavras de cada par de nomes de 
medicamentos sugeridos na lista con-
solidada, indicando os pares a serem 
incluídos na lista final. A lista do ISMP 
Brasil, disponível no website do Boletim 
ISMP Brasil (http://www.boletimismp-
brasil.org/), foi definida com base nas 
indicações de, pelo menos, cinco profis-
sionais participantes do processo. A lis-
ta foi composta por medicamentos re-
gistrados no Brasil, considerando-se a 
Denominação Comum Brasileira (DCB). 
O objetivo foi elaborar uma relação de 
pares de nomes de medicamentos com 
grafia ou som semelhantes, com letras 
maiúsculas, de forma a facilitar práti-
cas dirigidas a reduzir erros por con-
fusão entre nomes de medicamentos. 
Posteriormente, será elaborada uma 
lista com nomes comerciais.

Não obstante, é recomendável que 
cada instituição estabeleça sua pró-
pria lista padronizada de referência10 
para uso no cadastro dos medicamen-
tos em sistemas informatizados, na 
etiquetação e embalagem, na identi-
ficação nos locais de armazenamen-
to e na divulgação da padronização, 
revisando-a anualmente2,10.  

No quadro a seguir estão descritas re-
comendações gerais para a segurança 
no uso de medicamentos com grafia  ou 
som semelhantes.

3



RECOMENDAÇÕES GERAIS PARA SEGURANÇA NO USO DE 
MEDICAMENTOS COM GRAFIA OU SOM SEMELHANTES

• Elaborar e divulgar a lista de medicamentos com grafia ou som semelhantes, da instituição, destacando 

aqueles que possuem maior risco de ocasionar danos aos pacientes.

• Garantir que os profissionais estejam informados sobre o propósito da lista e sua importância para a 

redução de erros. 

• Incentivar a utilização da Denominação Comum Brasileira (DCB) para descrição dos medicamentos, 

facilitando a comunicação entre profissionais e pacientes.

• Utilizar, quando necessário, além da DCB, o nome comercial nos sistemas informatizados, para evitar 

confusões entre medicamentos que tenham nomes parecidos de princípio ativo ou que são comercializados 

em diferentes formulações (ex.: medicamentos de liberação normal ou controlada).

• Antes de incluir um novo medicamento na padronização, ou quando houver mudança de fornecedor nos 

contratos de compra, avaliar se existe risco de troca e confusão com nomes de medicamentos já disponíveis 

na instituição.

• Implantar a prescrição eletrônica para melhorar a legibilidade e configurar o sistema, utilizando letra 

maiúscula e negrito para destacar partes diferentes de nomes semelhantes, de forma a dificultar trocas e 

confusões.

• Implantar sistema automatizado de verificação por código de barras nas etapas de dispensação e 

administração de medicamentos.

• Evitar as prescrições verbais de medicamentos, especialmente aquelas com nomes semelhantes. Em caso 

de necessidade, como em situações de emergência, as mesmas devem ser ditadas lentamente, com clareza 

e articuladamente. A solicitação deve ser escrita e lida para o prescritor para confirmação, soletrando o 

nome do medicamento.

• Evitar o armazenamento dos medicamentos da lista em locais próximos, e utilizar a técnica de diferenciação 

de nomes de medicamentos semelhantes com letras maiúsculas. Para os medicamentos de maior risco de 

dano ao paciente, utilizar alertas auxiliares para o risco de erro.

• Sensibilizar os pacientes, familiares e cuidadores sobre o risco de troca de medicamentos que tenham nomes 

semelhantes e orientá-los sobre como evitá-lo. Instruí-los para que gravem os nomes dos medicamentos 

em uso.

• Educar o paciente para que sempre examine atentamente o nome do medicamento no rótulo ou etiqueta, 

confirmando se corresponde ao que foi prescrito.

• Revisar os tratamentos com os pacientes, certificando que os mesmos conhecem os medicamentos 

que tomam. Elaborar com eles uma lista dos medicamentos em uso, com nome do princípio ativo, nome 

comercial, posologia, indicação e duração do tratamento.

Adaptado de: Recomendaciones para prevenir los errores causados por confusión en los nombres de los medicamentos, ISMP España, 2011.

4



LISTA DE NOMES DE MEDICAMENTOS 
COM GRAFIA OU SOM SEMELHANTES

AloPURinol

CARBOplatina 

BEVACizumabe

BEVACizumabe

CefOTAXima

ADALImumabe

CaBAZitaxel

AzaTIOprina CeFAZolina

BromoPRIDA

Ácido Fólico

BuPROPiona

AmioDARONA CefaLOTina 

BEVACizumabe

BEVACizumabe

CefOTAXima

ALENTUzumabe

CarBAMazepina 

BASILiximabe CeFAZolina

Aciclovir

ABCIXimabe BUpivacaína 

AmiNOFILina CefaLOTina

CarVEDilol

BEVACizumabe

BEVACizumabe

CefOTAXima

ALENTUzumabe

CalciTRIOL 

AZITromicina CeFAZolina 

BUpivacaína 

Ácido FolÍNico

BusPIRona

AmiTRIPtilina CeFAZolina 

BromoCRIPTINA

ALfentanila

CARBOplatina 

BETAmetasona CeFAZolina

HaloPERidol

OXALiplatina

ABCIXimabe

DACLizumabe

CeFAZolina

ALENTUzumabe

PACLitaxel

AZITromicina CefOTAXima 

BromoCRIPTINA

Ácido FolÍNico

BusPIRona

AmiNOFILina CefTRIAXona

BASILiximabe

TRAStuzumabe

CefTAZidima

BEVACizumabe

OXcarbazepina 

BEVACizumabe CefTAZidima 

GANciclovir

BEVACizumabe ROpivacaína

AmioDARONA CeFAZolina

CalciTRIOL

ALENTUzumabe

RiTUXimabe

CefOXitina

ADALImumabe

CarVEDilol 

AzaTIOprina CefOXitina 

LEVOBupivacaína 

Ácido Fólico

BuPROPiona

NORTriptilina CefaLOTina 

BromoPRIDA

FentaNILA

CISplatina

DEXAmetasona CefTRIAXona

Em vermelho os medicamentos potencialmente perigosos.

CefOXitina

CefOXitina

CefTAZidima

CefOXitina 

CefTAZidima 

CefOTAXima

CefOTAXima

CefFAZolina

CeFAZolina

CefTAZidima

CefOTAXima

CefTRIAXona

Nome do Medicamento Nome do MedicamentoConfundido com Confundido com
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Nome do Medicamento Nome do Medicamento

Citalopram

EFEDrina 

DACTINomicina

ESCitalopram

CicloFOSFAMida

DOXOrrubicina

ClorproMAZINA 

EPINEFrina

DAUNOrrubicina

DipiRIDAMOL

ETILEfrina

FentaNILA

CefTRIAXona

CefTRIAXona

CefTRIAXona

DOCEtaxel

CloNIDina 

EFEDrina 

DASAtinibe

DESMopressina

EstreptoMICINA

FENILEFrina

CISplatina

DOXOrrubicina 

CloZAPina

EPINEFrina

CefTAZidima

DOBUTamina

ClomiPRAMINA 

EFEDrina

DAPTOmicina

DECitabina 

EstreptoQUINASE

FENILEFrina

CiclosPORINA

DOXOrrubicina 

ClorproPAMIDA 

EPINEFrina 

DAUNOrrubicina 

DipiRONA 

ETILEfrina 

FentaNILA 

CETuximabe

DOPamina

ClorproMAZINA  

EPINEFrina 

DAUNOrrubicina

DEXAmetasona

ETILEfrina

FENILEFrina

CISplatina

DULoxetina 

DACLizumabe

EPIrrubicina

Confundido com Confundido com

ESCitalopram

EPINEFrina

DAPTOmicina

Citalopram

CiclosPORINA

DAUNOrrubicina

ClorproPAMIDA 

ETILEfrina 

IDArrubicina

DipiRONA

EPINEFrina

ALfentanila

CefOTAXima

CefaLOTina

CeFAZolina

PACLitaxel

CloZAPina

FENILEFrina

LAPAtinibe

VASopressina 

EstreptoQUINASE

EPINEFrina

CARBOplatina

IDArrubicina 

CloNIDina 

NOREPinefrina

CefOXitina

DOPamina

ClorproMAZINA 

ETILEfrina

DACTINomicina 

GENCITabina 

EstreptoMICINA

EFEDrina

CicloFOSFAMida

EPIrrubicina 

ClorproMAZINA 

FENILEFrina 

DAUNOrrubicina LIPOSSOMAL 

DipiRIDAMOL 

FENILEFrina

SUFentanila

RiTUXimabe

DOBUTamina

ClomiPRAMINA 

EFEDrina 

DOXOrrubicina

BETAmetasona

EFEDrina

ETILEfrina

OXALiplatina

FLUoxetina

BEVACizumabe 

DOXOrrubicina

GENCITabina

GENCITabina

FLUoxetina

GANciclovir

GENTAmicina

DECitabina 

DULoxetina

Aciclovir
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Nome do Medicamento Nome do Medicamento

IDArrubicina

RiTUXimabe 

MitoMIcina

TIOtrópio 

SulfaSSALAzina

GliMEPIRida

PredniSONA

LAPAtinibe

ROSiglitazona

NiMODipino

OLANZapina

ValACIclovir

VinCRIStina

GENTAmicina

Penicilina G CRISTALINA

InFLIXimabe 

RiTUXimabe 

MOXifloxacino

NOREPinefrina

TRAStuzumabe

VimBLAStina

HidrALAZINA

RifAMPICina 

LevoTIROXina

LevoMEPROmazina 

SUFentanila

PACLitaxel 

PIOglitazona

PACLitaxel 

IDArrubicina

RiTUXimabe

MitoXANtrona

MitoXANtrona

NitroPRUSSIATO

SUNItinibe

VASopressina

HaloPERidol

QUEtiapina 

RifaMICina

LEVOBupivacaína 

SORAfenibe 

NitroGLICERINA 

OXALiplatina 

OXcarbazepina 

ValGANCiclovir 

VinORELBina 

GliCLAZida

PrednisoLONA

IPRAtrópio 

ROpivacaína 

NiFEDipino

NORfloxacino

TRAStuzumabe

VimBLAStina

HidroCLOROTiazida

RiTUXimabe 

MetoTREXATO

SulfADIAZINA

Confundido com Confundido com

DAUNOrrubicina

CETuximabe

MitoXANtrona

IPRAtrópio

SulfADIAZINA

GliCLAZida

PrednisoLONA

DASAtinibe 

PIOglitazona 

NiFEDipino

QUEtiapina

ValGANCiclovir

VimBLAStina

GENCITabina

Penicilina G BENZATINA

RiTUXimabe

TRAStuzumabe

NORfloxacino

EPINEFrina

BEVACizumabe

VinCRIStina

HidroCLOROTiazida

RifaMICina 

LevoMEPROmazina 

LevoTIROXina 

FentaNILA 

DOCEtaxel

ROSiglitazona

CaBAZitaxel

DOXOrrubicina 

InFLIXimabe

MetoTREXATO

MitoMIcina

NitroGLICERINA

SORAfenibe

DESMopressina

AloPURinol

OLANZapina 

RifAMPICina 

BUpivacaína 

SUNItinibe 

NitroPRUSSIATO 

CARBOplatina 

CarBAMazepina 

ValACIclovir

VimBLAStina

GliMEPIRida

PredniSONA

TIOtrópio 

BUpivacaína 

NiMODipino

MOXifloxacino

RiTUXimabe

VinORELBina

HidrALAZINA

BEVACizumabe

MitoXANtrona

SulfaSSALAzina
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